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RESUMO: O presente estudo avaliou por meio de 
testes ecotoxicológicos padronizados (ISO), o efeito 
de doses crescentes de dejetos de suínos, 
provenientes de diferentes dietas [Dieta à base de 
milho e farelo de soja (MR); 85% dieta MR + 15% de 
trigo moído (TR); Dieta base de milho e farelo de 
soja + 100 ppm de doxiciclina + 50 ppm de colistina 
+ 2500 ppm de óxido de Zn (MRa); 85% dieta MR + 
15% de trigo moído + 100 ppm de doxiciclina + 50 
ppm de colistina + 2500 ppm de óxido de Zn (TRa)], 
aplicadas em Latossolo Vermelho distrófico, sobre a 
reprodução de colêmbolos da espécie Folsomia 
candida. O teste de reprodução seguiu as 
recomendações da ISO 11267 (1999), e foi 
conduzido em delineamento experimental 
inteiramente casualizado com quatro repetições. Os 
resultados obtidos mostram que a reprodução dos 
colêmbolos nos 4 tratamentos foi largamente 
afetada apenas na dose de 100 m

3
 ha

-1
 de dejetos 

de suínos. No entanto, em alguns tratamentos foram 
observadas pequenas reduções significativas em 
outras doses. Os valores de EC50 obtidos para os 
diversos tratamentos foram semelhantes, 
permanecendo na faixa entre 80 m

3 
ha

-1
 e 90 m

3
 ha

-1
 

de dejetos de suínos. A substituição parcial do milho 
pelo trigo e a adição de aditivos promotores de 
crescimento em dietas para suínos na fase de 
creche não alterou as propriedades dos dejetos e a 
a taxa de reprodução de colêmbolos F. candida. 
 

Termos de indexação: ecotoxicologia terrestre; 
mesofauna edáfica; resíduos orgânicos. 

 

INTRODUÇÃO 
 

A suinocultura é uma das principais atividades 
agropecuárias do Brasil (Agne & Klei, 2014). Na 
região Sul, especialmente no oeste do Estado de 
Santa Catarina, onde se concentra grande parte da 
produção, a atividade suinícola é desenvolvida em 
pequenas e médias propriedades rurais (Scherer et 
al., 2010). Tal característica leva a região a produzir 
uma quantidade considerável de dejetos animais em 
pequenas áreas territoriais (Rached, 2009). 

 Os dejetos de suínos gerados têm como 
principal alternativa de descarte sua utilização como 
fertilizante orgânico em áreas cultivadas com 
culturas anuais de grãos e pastagens (Basso et al., 
2012), visando complementar ou substituir os 
fertilizantes minerais recomendados nos programas 
de adubação (Agne & Klei, 2014). Entretanto, 
quando esses resíduos são aplicados sem critérios 
agronômicos e em quantidades que excedem a 
capacidade suporte do solo, podem afetar a 
biodiversidade da fauna edáfica e comprometer a 
qualidade do solo (Alves et al., 2008; Segat, 2012). 
Dessa forma, atualmente, uma das maiores 
preocupações refere-se à dose de dejetos a ser 
utilizada, para que esta não seja superior à 
capacidade suporte do solo (Arruda et al., 2010). 

O estudo objetivou avaliar, por meio de testes 
ecotoxicológicos padronizados (ISO), o efeito da 
aplicação de doses crescentes de dejetos de suínos 
da fase de creche, provenientes de diferentes 
dietas, em Latossolo Vermelho distrófico sobre a 
reprodução de colêmbolos F. candida. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

  O experimento foi conduzido no Laboratório de 
Solos e Sustentabilidade da Universidade do Estado 
de Santa Catarina (UDESC/CEO), no Campus de 
Chapecó, SC. Para o estudo foram utilizadas 
amostras da camada superficial (0-0,20 m de 
profundidade) de um Latossolo Vermelho distrófico 
(Latossolo) característico da região oeste de Santa 
Catarina, coletado no município de Chapecó (27º 05’ 
274’’ S e 052º 38’ 085’’ W). Para os testes o pH do 
solo foi corrigido para 6,0 ± 0,5 com adição de 
CaCO3 (ISO 10390, 2005) e a umidade ajustada 
para 60% da máxima capacidade de retenção de 
água (CRA) (ISO 11465, 1993). 

Os dejetos de suínos foram coletados, durante a 
fase de creche, de 14 suínos. Os animais foram 
alojados em gaiolas experimentais tipo Pekas, 
divididos em quatro grupos experimentais, com 
quatro dietas, sendo: Dieta à base de milho e farelo 
de soja (MR); 85% dieta MR + 15% de trigo moído 
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(TR); Dieta base de milho e farelo de soja + 100 
ppm de doxiciclina + 50 ppm de colistina + 2500 
ppm de óxido de Zn (MRa); 85% dieta MR + 15% de 
trigo moído + 100 ppm de doxiciclina + 50 ppm de 
colistina + 2500 ppm de óxido de Zn (TRa). O 
material coletado foi submetido a um período de pré-
secagem no laboratório por cinco dias em 
temperatura ambiente (22 ᵒC). 

Os tratamentos consistiram em combinações de 
dejetos oriundos das quatro dietas (MR, TR, MRa e 
TRa), adicionados doses crescentes ao Latossolo. 
As doses testadas foram: 0; 5; 7; 10; 20; 30; 40; 65 
e 100 m

3
 ha

-1 
de dejetos de suínos. O ensaio de 

reprodução de F. candida seguiu as recomendações 
da ISO 11267 (1999), e foi conduzido em 
delineamento experimental inteiramente casualizado 
com quatro repetições. 

Os resultados foram submetidos à análise de 
variância (ANOVA One-way), seguido pelo teste 
Dunnett (p < 0,05), utilizando Software Statistica 7.0 
(Statsoft, 2004). Os valores de EC50 (Concentração 
efetiva a 50 %) foram estimados utilizando 
regressão não linear com modelo pré-definido 
(Logístico) através do Software Statistica 7.0 
(Statsoft, 2004).  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O teste cumpriu os critérios de validação de 
acordo com a norma ISO 11267 (ISO, 1999). A 
sobrevivência de adultos foi ≥ 80 %, o número de 
juvenis no controle foi maior que 100 por recipiente 
e o coeficiente de variação do teste foi < 30 %. 

A adição de doses crescentes de dejetos de 
suínos no Latossolo afetou negativamente o 

potencial reprodutivo dos colêmbolos (Figura 1). Os 
resultados obtidos mostram que a reprodução dos 
colêmbolos nos 4 tratamentos foi afetada na dose 

de 100 m
3
 ha

-1
 de dejetos de suínos (Figura 1). No 

entanto, em alguns tratamentos (MRa, TR e TRa) 
foram observadas pequenas reduções significativas 

em outras doses (Figura 1). Os valores de EC50 
obtidos para os diversos tratamentos foram 
semelhantes, permanecendo na faixa entre 80 m

3 

ha
-1

 e 90 m
3
 ha

-1
 de dejetos de suínos (Tabela 1).  

A redução na taxa de reprodução dos organismos 
pode estar relacionada ao aumento nos teores totais 
de nitrogênio (N) no solo promovidos pela adição 
dos dejetos e aos efeitos nocivos de alguns 
compostos derivados do N  liberados durante o 
período de condução do experimento. Domene et al. 
(2011) estudando 19 diferentes solos naturais 
encontraram menores desempenhos reprodutivos 
dos organismos nos solos associados à presença 
de maiores concentrações de N total no solo. 
Domene et al. (2007) relatam que compostos 

derivados de N, especialmente amônio, são tóxicos 
para a espécie F. candida. Os resultados 
encontrados também podem estar associados ao 
aumento na concentração de micronutrientes (Cu e 
Zn) no solo com a aplicação das respectivas doses 
de dejetos. Antoniolli et al. (2013) relatam que os 
metais pesados Cu e Zn afetam negativamente a 
população de colêmbolos no solo. 

 

CONCLUSÕES 
 
   A aplicação de 100 m

3
 ha

-1
 de dejetos de suínos 

afetou negativamente a taxa de reprodução dos 
colêmbolos. 

  A substituição parcial do milho pelo trigo e a 
adição de aditivos promotores de crescimento nas 
dietas não alterou as propriedades dos dejetos e a 
reprodução de colêmbolos da espécie F. candida. 

Recomenda-se realizar estudos 
ecotoxicológicos de forma complementar as 
análises químicas, para determinar os reais 
impactos da utilização de dejetos de suínos sobre 
a fauna edáfica e a qualidade do solo. 
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Figura 1 - Média de Indivíduos (Ind.) juvenis de Folsomia candida em Latossolo Vermelho distrófico 
contaminado com doses crescentes de dejeto de suínos. MR - Dieta milho e farelo de soja; TR – 85 % Dieta 
MR + 15% inclusão de trigo; MRa - Dieta milho e farelo+ aditivos; TRa - 85 % Dieta MR + 15% inclusão de 
trigo + aditivos. * Diferença estatística significativa, p ≤ 0,05 pelo teste de Dunnett. (┬) Desvio padrão (n = 4).  
 

 

 

Tabela 1 - Concentração efetiva EC50 (m
3
 ha

-1
) para Folsomia candida em Latossolo Vermelho distrófico 

contaminado com doses crescentes de dejetos de suínos oriundos de diferentes dietas. MR - Dieta 
milho e farelo de soja; TR – 85 % Dieta MR + 15% inclusão de trigo; MRa - Dieta milho e farelo+ 
aditivos; TRa - 85 % Dieta MR + 15% inclusão de trigo + aditivos. 

 MR TR  MRa TRa  

EC50  90,05 (85,0 – 95,1) 83,20 (78,1 – 88,4) 83,1 (77,9 – 88,2) 87,0 (80,4 – 93,5) 
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